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Bem-vindos ao Relatório de Sustentabilidade 
2018 da ArcelorMittal Brasil, a maior produ-
tora de aço da América Latina. O Relatório se 
baseia nas 10 Diretrizes do Desenvolvimento              
Sustentável (DDS) – os pilares que sustentam 
a visão de ser a produtora de aço mais admira-
da do mundo e referência na indústria siderúr-
gica global.Elaborado de acordo com as diretri-
zes G4 Standards da Global Reporting Initiative 
(referência de nível mundial para relatos de 
desempenho corporativo), o conteúdo aborda 
os principais progressos obtidos na gestão dos 
aspectos econômicos, sociais e ambientais das 
atividades da ArcelorMittal no país. GRI 102-46 

BOA LEITURA.
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O ano de 2018 foi um período de progressos 
em várias frentes para a ArcelorMittal Brasil, 
maior produtora de aço da América Latina. 
A empresa fortaleceu sua posição estratégi-
ca e financeira, alcançando bons resultados 
ancorados em um efeito positivo na relação 
preço-custo, em maior volume de vendas e na 
melhoria do mix. A evolução da produtividade 
da mão de obra, da segurança do trabalho e 
da gestão ambiental – com expressivos inves-
timentos em equipamentos, treinamentos e 
governança – contribuiu para reduzir impac-
tos e garantir a sustentabilidade das atividades 
no país.

O resultado operacional consolidado (EBITDA), 
em 2018, foi de R$ 5,70 bilhões, 124% maior 
se comparado ao de 2017. A receita líquida 
consolidada atingiu R$ 31,25 bilhões, alta de 
45% sobre o ano anterior. A produção total 
de aços longos e planos ficou na casa de 11,6 
milhões de toneladas, 16% a mais que em 
2017. E o volume de vendas passou de 9,7 
para 10,2 milhões de toneladas, incremen-

to de 5%. Tudo isso em um ano em que, no 
mercado brasileiro de aço, apesar dos números 
positivos comparados aos de 2017, as vendas 
internas e o consumo aparente ainda ficaram 
abaixo dos níveis alcançados em 2013. 

A ArcelorMittal Brasil tem concentrado seus 
esforços no aumento da produtividade das 
operações para ser mais competitiva. A com-
panhia segue firme com o compromisso de 
gerar um EBITDA adicional de US$ 500 mi-
lhões no período de 2016 a 2020, como 
parte do plano estratégico global do Grupo 
ArcelorMittal chamado “Action 2020” e que 
prevê elevar, nesse período, o EBITDA do 
Grupo em mais US$ 3 bilhões. Para isso, a 
empresa vem trabalhando na otimização dos 
custos, em investimentos estratégicos e no 
desenvolvimento de produtos e soluções com 
alto valor agregado, qualificando ainda mais o 
portfólio oferecido ao mercado, notadamente 
para a indústria automotiva, construção civil, 
óleo e gás. 

Em 2018, o investimento consolidado do Gru-
po ArcelorMittal foi de US$ 3,3 bilhões e, no 
segmento Brasil, de R$ 1,1 bilhão. No país, os 
recursos foram destinados a diversos projetos, 
voltados, principalmente, para a manutenção 
da capacidade produtiva, melhoria e inova-
ção de processos e meio ambiente. Um dos 
principais destaques do ano foi a aquisição da 
Votorantim Siderurgia, que permitiu à empresa 
alcançar a liderança no mercado de Aços Lon-
gos brasileiro, com ganhos de escala, eficiência 
e um portfólio ainda mais completo para os 
clientes. 

Ainda no segmento de Aços Longos, a Usi-
na de Monlevade inaugurou o novo sistema 
de Despoeiramento Secundário da Aciaria. O 
equipamento vai reduzir significativamente os 
índices de emissão de particulados na atmos-
fera. Outros destaques incluem o investimento 
anunciado pela Belgo-Mineira Bekaert Arte-
fatos de Arame (BMB) em Itaúna (MG) para 
elevar a capacidade de produção de steel cord; 
o Projeto Itabirito, na Mina do Andrade, que 

Vivemos em 2018 um período de 
progressos em várias frentes, com o 
fortalecimento de nossas posições 
estratégicas e financeiras 

 �MENSAGEM DA 
ADMINISTRAÇÃO  

GRI 102-14, 103 | 201

vai melhorar a qualidade do minério, e a mo-
dernização da planta de Redução Direta (DRI) 
da Acindar, na Argentina. 

No segmento de Aços Planos, foram anuncia-
dos investimentos de US$ 330 milhões na ex-
pansão da unidade de Vega, em São Francisco 
do Sul (SC). Já a unidade de Tubarão implan-
tará um projeto arrojado e inovador, pioneiro 
no Brasil e primeiro do Grupo no mundo. Com 
investimentos da ordem de R$ 50 milhões, a 
planta de dessalinização da água do mar co-
meçará a ser construída em 2019, com pra-
zo de conclusão em dois anos. Produzirá até 
500m³/h de água industrial para o sistema de 
água da usina, proporcionando uma importan-
te fonte alternativa ao consumo de água doce 
do Rio Santa Maria da Vitória. 

Em 2018, Tubarão inaugurou o Gas Clea-
ning Bag Filter no processo de sinterização. O 
equipamento é considerado pela Comunidade 
Europeia como a melhor solução disponí-
vel para a redução de emissões de material 
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particulado na Sinterização. A usina também 
anunciou a instalação de uma quarta bateria 
na Coqueria. As duas iniciativas integram um 
programa robusto de investimentos em me-
lhorias de controle ambiental. Para otimizar a 
redução das emissões atmosféricas e garantir 
o cumprimento do Termo de Compromisso 
Ambiental (TCA) firmado com o Governo do 
Espírito Santo e o Ministério Público, Tubarão 
lançou o Programa Evoluir. São 114 diretrizes 
e 131 metas desdobradas em 310 ações. 

Confirmando a importância da segurança para 
a empresa, a ArcelorMittal Brasil investe no 
treinamento do quadro próprio e terceiro, com 
uma gestão orientada para a prevenção. O 
objetivo é criar uma cultura organizacional de 
eficiência, disciplina, gestão do conhecimento 
e respeito aos padrões. Os programas Take 
Care e Safety Leadership, com ações voltadas 
ao segmento de Aços Longos, e o Comporta-
mento Seguro, adotado em 2015 pelas usinas 
de Aços Planos, apresentaram novas capaci-
tações e ferramentas que contribuem para a 
evolução contínua do comportamento e dos 
indicadores.

Grandes passos também foram dados na 
construção de uma cultura voltada à inova-
ção, reafirmando a vocação da empresa para 
apresentar soluções, serviços e produtos de 
vanguarda ao mercado. O Centro de P&D do 

Brasil, em parceria com outras unidades de 
P&D do Grupo ArcelorMittal e diversas áreas 
de negócio, desenvolveu provas de conceito 
para comprovar o valor das tecnologias emer-
gentes e das possibilidades da transformação 
digital para o negócio da ArcelorMittal Brasil – 
como computação em nuvem, impressão 3D, 
soluções analíticas, visão computacional e dro-
nes. Outra novidade de 2018 foi o lançamen-
to do Açolab, iniciativa pioneira na indústria do 
aço nacional. A área se dedica ao desenvol-
vimento de soluções inovadoras para o setor 
do aço e toda a sua cadeia de valor, em um 
ambiente colaborativo que recebe startups, 
clientes, parceiros, acadêmicos e profissionais 
da empresa.

Mas tão importante quanto os resultados 
financeiros e operacionais é o compromisso 
com o desenvolvimento das comunidades 
onde a empresa atua, materializado em pro-
jetos de educação, cultura, promoção so-
cial e meio ambiente. Em 2018, a Fundação                 
ArcelorMittal Brasil completou 30 anos de 
atuação, tendo transformado a vida de 9 
milhões de crianças e adolescentes. Por meio 
de uma relação pautada pelo diálogo e respei-
to às particularidades locais, a ArcelorMittal 
promove projetos voltados para a melhoria da 
educação e a democratização da cultura e do 
esporte, em 49 municípios do Brasil. 

As realizações e os resultados descritos acima 
reafirmam o status de empresa mais susten-
tável do setor brasileiro de Mineração, Side-
rurgia e Metalurgia – posição referendada pelo 
Guia Exame de Sustentabilidade em 2018. 
Além desse reconhecimento, a ArcelorMittal 
Brasil recebeu prêmios e homenagens referen-
tes ao desempenho econômico-financeiro, aos 
produtos e serviços, à gestão inovadora e à 
sua sólida governança corporativa, conferidos 
por instituições como a Transparência Inter-
nacional, o Reputation Institute e a WorldSteel 
Association. 

Essas e outras conquistas estão descritas nes-
te Relatório de Sustentabilidade, que traz os 
avanços feitos em cada uma das 10 Diretrizes 
para o Desenvolvimento Sustentável, que su-
portam a Visão e a estratégia da ArcelorMittal 
Brasil. 

Por tudo isso, a ArcelorMittal Brasil agrade-
ce a confiança depositada pelos acionistas e, 
principalmente, o empenho e a dedicação dos 
colegas em cada ponto de presença no país, 
diretamente responsáveis pelo sucesso alcan-
çado em 2018. 

Reafirmamos 
nosso status 
como empresa 
mais sustentável 
nos setores 
de Mineração, 
Siderurgia e 
Metalurgia
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Perfil

Leia neste capítulo

›› Estratégia e sustentabilidade

›› Governança Corporativa
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http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/responsabilidade-corporativa/governanca-transparente/politicas-diretrizes/politica-anticorrupcao.pdf
http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/responsabilidade-corporativa/governanca-transparente/politicas-diretrizes/codigo-conduta-a4.pdf
http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/responsabilidade-corporativa/governanca-transparente/politicas-diretrizes/politica-direitos-humanos.pdf
https://nacoesunidas.org/wp-content/uploads/2018/10/DUDH.pdf


https://corporate.arcelormittal.com/~/media/Files/A/ArcelorMittal/corporate-responsibility/Data%20protection/Data-Protection-Procedure-Por.pdf
http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/responsabilidade-corporativa/governanca-transparente/politicas-diretrizes/politica-antifraude.pdf
http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/responsabilidade-corporativa/governanca-transparente/politicas-diretrizes/politica-sobre-denuncia.pdf
http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/quem-somos/fornecedores/codigo-fornecimento-responsavel.pdf


arcelormittal.alertline.com






http://brasil.arcelormittal.com/responsabilidade-corporativa/forma-gestao/gestao-pessoas












http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/responsabilidade-corporativa/investir-pessoal/cartilhaDI_final.pdf
http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/responsabilidade-corporativa/investir-pessoal/cartilhaDI_final.pdf


http://brasil.arcelormittal.com/responsabilidade-corporativa/forma-gestao/gestao-saude-seguranca










DIRETRIZ DO  
DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL 2 E 32+3

DDS 2

Produtos que incentivem 
estilos de vida mais 
sustentáveis 

DDS 3

Produtos que criem 
uma infraestrutura 
sustentável

Leia neste capítulo

›› Produtos, soluções e processos

›› Inovação
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 Açolab: estímulo à criação conjunta 
para os desafios do presente

Iniciativa pioneira na indústria do aço nacional 
e dentro do Grupo ArcelorMittal, o Açolab foi 
inaugurado em julho de 2018, em Nova Lima 
(MG). O seu propósito é acelerar o desenvol-
vimento de soluções inovadoras e impulsionar 
a modelagem cultural, por meio de uma abor-
dagem de cocriação, da utilização de metodo-
logias ágeis e do estímulo ao DNA inovador das 
pessoas.

Concebido a partir de benchmarks realizados 
no Brasil e em outros ecossistemas de inova-
ção, como o Vale do Silício (EUA), o espaço 
reúne startups, parceiros, representantes do 
meio acadêmico, clientes e empregados da 
ArcelorMittal Brasil. A ênfase é em projetos que 
possam gerar valor para a empresa, clientes e 
sociedade, com rápida implementação e resul-
tados concretos. 

Fundamentado em quatro pilares de atuação 
(fortalecimento da cultura de inovação, desen-
volvimento de projetos de alto valor agregado, 
captação de linhas de fomento e relacionamen-
to estratégico), o Açolab promove iniciativas de 
inovação aberta, nas quais a empresa apresenta 
um problema a ser resolvido ou uma oportuni-
dade a ser explorada e convida parceiros exter-

nos para desenvolverem soluções conjuntas. O 
espaço também busca engajar o público interno 
na cultura da inovação, com a realização de 
palestras, capacitações e debates. Um exemplo 
foi o HackathAço, desafio coletivo que instigou 
oito equipes de empregados de várias áreas e 
parceiros para identificar novas oportunidades 
de negócio com foco no cliente final. 

Exemplo prático do potencial da inovação 
aberta desenvolvida no Açolab é o desafio dos 
finos de carvão vegetal, um projeto lançado 
em parceria com o Senai e o Sebrae, que visa 
reduzir desperdícios e também contribuir para 
o meio ambiente. Esse desafio foi lançado em 
uma chamada nacional e atraiu a atenção de 
startups de diferentes regiões do país. As oito 
melhores propostas foram selecionadas para 
codesenvolvimento das soluções e investimen-
tos de até R$ 250 mil por startup.

Outro projeto importante apoiado pelo Açolab é 
o Mining Hub, um conceito inédito na indústria 
de mineração no Brasil e no mundo. Os princi-
pais players do mercado nacional, incluindo mi-
neradoras, startups, fornecedores e entidades 
de classe buscam, de forma conjunta, soluções 
para os principais desafios do setor. Cinco te-
mas são abordados: segurança, gestão da água, 
fontes de energia alternativa, eficiência opera-
cional e gestão de resíduos. 

Leia mais sobre o Açolab no capítulo sobre as 
DDS 4, 5 e 6. 

Inovação

O Açolab vai acelerar o 
desenvolvimento de soluções 
inovadoras e a cocriação
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 Ambiente colaborativo para o  
segmento de construção 

No mesmo espírito colaborativo do Açolab, 
a ArcelorMittal Brasil avançou na consoli-
dação de um ambiente colaborativo unindo 
grandes clientes do segmento da indústria da 
construção civil, entidades representativas 
do setor e membros do universo acadêmico.                        
O projeto-piloto do Ambiente Colaborativo In-
dústria da Construção envolveu 32 empresas 
e organizações, que expuseram seus dilemas e 
debateram soluções em conjunto para diver-
sos subsegmentos (construção industrializada 
de concreto, saneamento, postes, fabricantes 
de lajes, entre outros). Como organizadora do 
encontro, a ArcelorMittal Brasil pôde expor 
aos participantes sua proposta de valor para a 
construção civil, focada no emprego da inova-
ção para resolver os problemas dos clientes. 

Uma consequência imediata dessa primei-
ra experiência foi a iniciativa adotada pela                        
ArcelorMittal de participar do projeto de cons-
trução do Centro de Inovação em Construções 
Sustentáveis para a Construção Civil (Cics), 
uma parceria com a Universidade de São Paulo 
(USP) para inserir mais inovação nas soluções 
para o setor da construção. Diversos projetos 
conjuntos serão testados no Cics, incluindo a 
construção de um “prédio vivo” no qual serão 
estudados novos produtos para o segmento. 

Seguindo o conceito de um ambiente cola-
borativo para desenvolvimento e melhoria 
contínua, foi instituída a cátedra Construindo 
o Amanhã com a Universidade de São Paulo. O 
escopo prevê o desenvolvimento de negócios, 
tecnologia, produtos e processos inovadores, 
avalizados pelos pesquisadores da USP. As 
ações estão fundamentalmente direcionadas 
para o desenvolvimento técnico e de pessoas.

Criada em 2017 em uma parceria com a Im-
pacto Protensão, a ArcelorMittal Engenharia e 
Inovação também estará integrada às ativida-
des do Cics. Em 2019, a área, ligada à Vice-
-Presidência Comercial de Aços Longos, vai 
observar as iniciativas desenvolvidas no Cen-
tro para fortalecer seu portfólio de soluções 
em engenharia e acelerar a oferta de novos 
produtos, serviços e sistemas construtivos ao 
mercado de construção. 

32 
organizações reunidas 
para discutir coletivamente 
soluções em construção civil
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4+5+6
DDS 4

Uso eficiente dos recursos e altos 
índices de reciclagem 
DDS 5

Usuário confiável do ar,  
da terra e da água
DDS 6

Usuário responsável de  
energia, ajudando a criar  
um futuro com baixa  
emissão de carbono

DIRETRIZ DO  
DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL 4, 5 E 6

Leia neste capítulo

›› Gestão ambiental em 2018
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Com essas três diretrizes, a ArcelorMittal traça 
sua estratégia de sustentabilidade em rela-
ção aos seguintes temas: recursos hídricos, 
coprodutos, resíduos, emissões atmosféricas, 
biodiversidade e mudanças do clima. As DDS 4 
(“Uso eficiente dos recursos e altos índices de 
reciclagem”), 5 (“Usuário confiável do ar, da 
terra e da água”) e 6 (“Usuário responsável de 
energia, ajudando a criar um futuro com baixa 
emissão de carbono”) orientam o Grupo no 
esforço de reduzir o uso de recursos naturais, 
mitigar suas emissões, explorar o potencial 
dos materiais recicláveis e investir em iniciati-
vas de ecoeficiência e ecoefetividade.

Todas as unidades produtivas da ArcelorMittal 
Brasil têm seus sistemas de gestão ambien-
tal certificados na norma internacional ISO 
14001. A Política Ambiental do Grupo preco-
niza a conformidade com as leis e regulações 
ambientais relevantes, o uso eficiente dos 
recursos naturais, da energia e do solo, o com-
promisso com o gerenciamento e redução das 
emissões em geral e a busca por produtos e 
métodos de produção de baixo impacto.

No fim de outubro de 2018, as equipes de 
Meio Ambiente dos segmentos de Aços Lon-
gos e Planos e Mineração foram reunidas em 
um encontro patrocinado pela Gerência Geral 
de Sustentabilidade, em Nova Lima (MG), para 
um alinhamento sobre as tendências de sus-
tentabilidade que virão a impactar o negócio 
mundialmente e estreitar o relacionamento 
entre os empregados das diversas unidades. 

  GESTÃO AMBIENTAL  
EM 2018

Clique nos links abaixo para entender 
melhor como a  ArcelorMittal Brasil 
aborda os seguintes temas ambientais: 

Políticas ambientais

Água

Resíduos e coprodutos

Biodiversidade

Mudança do clima

Emissões 

Gestão de carbono, economia circular, avalia-
ção do ciclo de vida, escassez hídrica, emis-
sões visíveis e certificação de produto foram 
apontados como os principais temas a serem 
abordados entre 2019 e 2023. Durante o 
encontro, os participantes conheceram me-
todologias de inovação que podem otimizar 
os resultados e a nova mentalidade requerida 
para fazer frente aos desafios. Reuniões sub-
sequentes iniciaram o planejamento das ações 
para os próximos cincos anos, com a definição 
dos resultados de curto, médio e longo prazos.

 Incorporação de novas unidades e alteração de  
escopo de indicadores 
 
Em 2018, o escopo da apuração dos indicadores de consumo de água 
e energia, de geração de resíduos e de emissão de gases do efeito 
estufa (GEE) foi alterado em relação a 2017, com a incorporação das 
unidades produtivas do Sul Fluminense. O processo exigiu também 
a exclusão dos dados relativos à unidade de Cariacica (ES), que foi 
vendida.  O aumento na capacidade total de produção propiciado pelas 
unidades no estado do Rio de Janeiro se refletiu em elevações nos 
valores absolutos de consumo de energia elétrica, na captação própria 
de água, na aquisição de matérias-primas (sucata e ferro-gusa) e nas 
emissões indiretas de GEE. Entretanto, a ArcelorMittal Brasil reafirma 
seu compromisso com a melhoria contínua da eficiência do uso dos 
recursos em seus processos produtivos.
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http://brasil.arcelormittal.com/responsabilidade-corporativa/governanca-transparente/politicas-ambientais
http://brasil.arcelormittal.com/responsabilidade-corporativa/forma-gestao/gestao-agua
http://brasil.arcelormittal.com/responsabilidade-corporativa/forma-gestao/gestao-residuos-coprodutos
http://brasil.arcelormittal.com/responsabilidade-corporativa/forma-gestao/gestao-biodiversidade
http://tubarao.arcelormittal.com/sustentabilidade/meio-ambiente/mudancas-climaticas-energia/index.asp
http://brasil.arcelormittal.com/responsabilidade-corporativa/forma-gestao/gestao-emissoes


 Mais de R$ 1 bilhão em  
investimentos em Tubarão

A ArcelorMittal Tubarão anunciou em 2018 
um plano de investimentos que totalizará R$ 
574 milhões, aplicados em obras e reformas 
para melhorar os controles ambientais da uni-
dade. Somado a outras iniciativas voluntárias 
na gestão de meio ambiente, o total investido 
na área nos próximos anos chegará a R$ 1,14 
bilhão.  

A maior parte do valor se destina à constru-
ção de uma nova bateria na Coqueria da usina, 
com a instalação de 49 fornos  mais eficientes 
e de menor impacto ambiental, além da refor-
ma dos fornos de outras duas baterias exis-
tentes. Um novo sistema de despoeiramento 
do basculamento da escória completará o 
ciclo de investimentos e vai permitir um maior 
controle do nível de emissões fugitivas nas 
atividades.

Conforme acordado no Termo de Compromis-
so Ambiental Preliminar (TCAP) assinado no 
fim de 2017, a unidade de Tubarão também 
prosseguiu em 2018 com o enclausuramento 
das torres de transferência de matéria-prima 
e a instalação de um novo sistema de despo-
eiramento na área de recuperação de calor da 
Coqueria, num investimento total de R$ 5,6 
milhões. O TCAP foi firmado junto ao gover-
no do estado do Espírito Santo, por meio do 
Instituto Estadual do Meio Ambiente (Iema), 

 Expansão na Mina do Andrade           
reduz impactos ambientais

O Conselho Estadual de Política Ambiental 
(Copam) de Minas Gerais emitiu o licencia-
mento para a expansão da Mina do Andra-
de, que receberá investimento de R$ 115,7 
milhões. As novas instalações contarão com 
sistemas de peneiramento, britagem quater-
nária, concentração magnética, filtragem do 
concentrado e do rejeito. Cinco separadores 
magnéticos foram adquiridos para a nova 
estrutura. 

Os investimentos trarão ganhos ambientais 
relevantes às operações da mina. As novas 
tecnologias permitirão reduzir o volume das 
pilhas de minério estocadas e o uso de novas 
técnicas de filtragem, que dispensam a criação 
de barragem de rejeitos. Cabe ressaltar a ope-
ração atual também não emprega barragem 
de rejeitos. O processo de circuito de minério a 
úmido vai gerar um reaproveitamento de 90% 
da água empregada na atividade.   

 Multas e autos em 2018  GRI 307-1

A ArcelorMittal recebeu multas e au-
tos ambientais em 2018 no valor de R$ 
1.220.584,81, para as quais apresentou 
defesa e aguarda julgamento, dentro dos 
procedimentos adequados. Em 2018, cin-
co multas foram pagas, somando o total de                       
R$ 33.803,31.

No Rio de Janeiro, o Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) aplicou dois autos de infração 
à ArcelorMittal Resende e um à ArcelorMittal 
Barra Mansa. Em São Paulo, a Bekaert Su-
maré recebeu um auto do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). No Espírito Santo, a                    
ArcelorMittal Tubarão foi autuada pelo Institu-
to Estadual de Meio Ambiente (Iema). 

As multas aplicadas decorreram de vistorias 
realizadas na empresa e que constataram: 
acúmulo de material em vias; emissões fugi-
tivas e projeções de materiais provenientes 
da área de abastecimento dos altos-fornos;  
emissões fugitivas e projeções de materiais 
provenientes do sistema de resfriamento de 
sínter; emissão difusa e visível de materiais 
particulados na área da calcinação; queda de 
material no mar oriundo da técnica de jatea-
mento abrasivo utilizada na manutenção das 

dos Ministérios Públicos Estadual e Federal e 
da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos (Seama).

Além do cumprimento dos termos do referi-
do TCAP, outra meta relacionada à temática 
de conformidade ambiental é a de obter, em 
2019, resultado de Taxa de Emissão Específica 
para material particulado de 0,325 kg/tab  e, 
até 2023, obter o resultado igual a 0,279 kg/
tab . Foram realizadas 13 auditorias internas 
dos processos de Tubarão e uma auditoria 
externa para nova certificação ISO 14.001 em 
maio de 2018. Auditorias de conformidade 
legal são conduzidas a cada três anos, sen-
do quea mais recente foi feita em setembro             
de 2017. 

Grandes investimentos 
em controles ambientais 
marcaram o ano de 2018
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Cadeia de suprimentos em  
que nossos clientes confiem GRI 102-9

DIRETRIZ DO  
DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL 77

Leia neste capítulo

›› Principais iniciativas em 2018
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http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/quem-somos/fornecedores/codigo-fornecimento-responsavel.pdf
http://brasil.arcelormittal.com.br/pdf/quem-somos/fornecedores/guia-fornecimento-responsavel.pdf






Membro ativo e bem-vindo  
na comunidade

DIRETRIZ DO  
DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL 88

Leia neste capítulo

›› Projetos de destaque em 2018

ArcelorMittal
Relatório de Sustentabilidade 201859 Diretriz 8



http://brasil.arcelormittal.com/pdf/responsabilidade-corporativa/enriquecer-comunidades/cultura/politica-investimento-cultural-reduzida-anexo-363.pdf












Fonte de cientistas e  
engenheiros talentosos  
para o amanhã 

DIRETRIZ DO  
DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL 99

Leia neste capítulo

›› ArcelorMittal Ciências

›› Programa de Promoção Tecnológica  	
   nas Universidades 
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Nossa contribuição para a sociedade 
deve ser medida, compartilhada  
e valorizada

DIRETRIZ DO  
DESENVOLVIMENTO  
SUSTENTÁVEL 1010

Leia neste capítulo

›› Desempenho econômico

›› Principais reconhecimentos em 2018
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Relatório de Sustentabilidade 201869 Diretriz 10









http://brasil.arcelormittal.com.br/quem-somos/premios-reconhecimentos
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